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PROP=';;E DE I·
MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN I

Não serão restituidos os auto- lecimento, hontem á tarde,
grapbos, embora não publicados, do sua intoressante filhinha

As publicações inedictor.iaes,de­
ela rações , editaes,annuuclos.etc.,
serão recebidos até as 4 horas. da
tarde, Noticias importantes ate as

7 horas.

II.�' nossO COl".·espon·
dente em IP'al-is, pUloa
annuncios e loeclulnes,

Io lSl". j�o JL.OI-et.te" I"oa Procedente do Sul, che-
(.;aumurtiu. u.61. güu hontem ao porto desta
w "''''!-O'''::!H'l''�!l!�:- c.ipital () \Tap;)l' inglez Cha-

CORt\l:j .l:j",,'1aH ,,&.I

PAWfIDAS E CIIKGADAS DAS �ULAS tham.
Pai te da capital:

Para B�rra-velha-nos .íia s 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
6Para Lages-a 1, 17 e 27; chega a 6, 1 e

26.
. o 'l'"

pua raLnas-Vielras-a 5, 13. �l e �v.

ch"ea a S, 14,22 e 30.
_ o " .

Para Laguna-a 5, 10, 1;), �O, 20 e 30,
cneaa a 1, li, 11,16,21 e 2C.

p�)'a Theresopolis e Santa_lzabel-todas
as terças-feiras.

onSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha�condu� tan�­

hern matas para S. Miguel, Cambonú., T,­
jacas o ltapocoroy. O de [;ages-para s.�o­
sé Santa Thereza, Angelma, S_ Joaquim
d� Costa da Surra, Coritibanos e Campos
'\OV,)s. O de Cannas- Vieiras·-;-para Santo

Nntonio, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, P�­
lhoça, Garupaba, Ense�da, Merlm, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarao, Ar.rangu�, la­
guaruna o lmaruhv.

----

COMPANHlt NAC. DR NAV. A VAPOR
c Os Daauetes salJem do} Rio de. Janéiro

n09 dias'}. '5.11.17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proce/len­

cia, nos dias 3, 9,16. 19 e 28.
Chegam .'( Desterro, procedentes do

sul. nos dias 3,11,17,20 e 28.
Asviagensdele17são 8téPorto-AI�- ulhos da e.xrna. sra. no ml­

gen com escala por Santoç, Desterro, RIO
,

"Iande e Pelotas. JOI' Afflmso de AlbuquerqueAo de 5 até Montevidéo, c@m escala pOI' .

�ar.tos, Paranaguá, Antonina,S. Francio- HaVia 4 annos que a exm'l.
co, Desterro. Rio Grande e POlotas,condu-
zindn na volta passageiros e malas de Mat- sra. em nb�olutamonte ce­
to-Grosse.

A de 11 é da linha intermediána até
Mont'lvideo, cGJlduzindo malas e passagei­
rJS para Malto-Grosso. .

A de 24 é lambem aLé IIlontevidéo COIl:

�..., escala por Santos, paranaguá, Antonina,S,

I'
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
o vapor LAGUNA, encarregado deste

serviço, se�ue pHa o norte da pl'ovincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco '1 .Toin­
ville: e Dara o Sul nos dias 7,18 e 28.

NOTIOIARIO
O volapü.l� na it.aHa

'Doloruso g0lpe ac:\ba de Fui pC' mittída ao CIub

soffror, em seu c,l!'açào de Volapi.ik italiano, pcb mi·

pai,o nosso companheiro de !listro da instrucção Pllblí­
trabalho, pl'oprietario (lestn (;<1, a abertura ele um Clll'­

folha, 1\1'. �hl'tinho José:::.o d@sta língua na esc Ib
Callado' e Si!\,"u, COlIl o fl!! technicfl. snpOl'i'Jl' 00 'rlll'Ílil.

UOVIUZUTO DOS PAO�ETtS

'sat·

Bello exemplo, que deso­

jamos vê" embreve segui­
do pOl' todtl's as nações; jus­
ta homenagem aqucllo que
tom consum id» qu isi tr)Ot\
a sua existencia na elabo­

ração de:-;sil língua admi ra
vel e sympathic .• , cujas
vantagens são evidentes.

I .�SSJGNATURAS

\ Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7S000

) PAGAME�ANTADO
( NUlnero uvulso 40 1"8·

N.285

por atracar na ponte da Com-, mas p3LtVI':\S de felicitações A

panhia de Navegação, onde ás agradecunentos, da cadeira pro·
duas bandas de musica desta ci- sidencial. A convite do presi­
dade Iaziam ouvir alegres e r:�. dente da municipalidade, orou
riadas peças de seu repertorio, brilhantemente o distincto re­

saudando a drstiucta visita. presentante da província sr,
A cidade da Laguna, graças Francisco Barreiros, terminando

ao tenente-coronel Manoel Luiz seu eloquente discurso pedindo
Mar tios e promotor publico Hen- a attenção de s. ex. para os me­

rique Dine, fez uma recepção Ihoramentos da barra da Lagu­
condigna ao seu illustre hospe- na e deseuvolvunento da instruc­
de. Grande molle de povo, to- ção publica no muuicipio, con­
dos os íunccionarios pubhcos, cluiudo por saudar a s. ex. em
a; duas bandas musicnes acha seu nome e no da rnunicipalt­
varn .. se no trapiche a esperar S5. dade e povo.
eexs., notando-se: a Camara O exin. presidente, em phra­
Municipal; dr. JUIz de direito ses elevadas, agradeceo as pala­
interino, juiz municipal, premo- vr as do honrado representante,.
ror publico, delegado de policia, prometlendo envidar iodos os

vigar ia da v.ua C ireguesia.. de seu, esforços. em beneficio das
purados provinciaes Fraueisco e necessidades d'aqui e de toda a
Antonio Barreiros, o engenheir o provincia.
Inspector dos. telegr.iphos sr. Be- Em seguida, com a mesma
rendt,

.

o en�lmhclro usc.al. da comitiva, dirigiu-se para casa
lerrc-via D. 1 hereza Christina , de resideucia do tenente-onronsl
o engenheiro da _commissão .de Mauins, onde .losped.ram-as as
terras do Tubarão sr. Hollim pessoâs que o acompanharam,B:lptlst3_PerCIf'<l, o eocar.regado sendo obsequiados pelo teneute­
ida estação .telegraphlca, JUIZ de coronel Martins e exma. Iami­
paz, admlnIs�ra_dor da meza de lia que os convidava a restar.
rendas, escmaes do fõro, d:. A's 5 horas da tarde foi s.
Reg? Garros,. pro�essores pn- ex. visitar o quartel de policia,manos, �dl�lI1lstraao.r ?3S re�- a cadêa, onde cor. versou com ÓS
das _prov1Qclaes e prrnclpaes c�· presos, sendo ut:ompanhado�adaos de todos os credos pol1- pelo chefe de policia, delegado,llcos.

., pr(1mot0J publico, engenheiro
.
Logo que fOI fella a commll- fiscal da ferro-.,ia e mais pes­

mcação com o vapor pela prar.- .soas; d'ahi, seguia s. ex. com a

cha, Ioi invidido li vapor. pelô mesma comitiva, para a' matriz,
povo, estando o exUlo preslden- sendo recebido pelo digno c iI­
le no pcrtaló a receber os com- losLradu vigario padre Manoel
primelltos de to los, demonstran- João, que mostrou a�. ex. as
00 mais uma vez a sua GXcessi· ubras necl3ssarias ali templo,
va dellc'\deza e cavalheirismo. promettcndo s, ex. fazer (I queDesembarcado s, ex., rom- fos�e possivel, leudo occaslão
peram as duas bandas fl1U,iC:les tambem s. ex, de ver o comi­
a byrnno nacicO'II, ;\comp3.nh'lf�- terio ao lado da malfiZ, despre­do a s,, ex. com o povo e auLol'l- sado (J do alto dI) morro, () quedades a casa do �enente coronel é contrario a bygiene, e a ludo
Manoel LUIZ Martins, .onde s.ex. que se pode chamar scicntifico
e exm. chefe de poliCia foram e humaoo
hospedar-se. Da m:ltriz segui o s, ex. ao

Ao passar pela C'\mara Mo- Hilspital do Caridade, acompa­
nicipal, a convito do I'e�pcctlvo nllado pela mcsml comitiva,
preSIdente, S. ex. entrou na sala mais o juiz de direito intenno e
das sessões, onde proferia algll- vlg Irio Ja nra e fregucz a. Ali

FOLHETIM
(80)

t aegr�do d� i�l1iel
POR .

JUI,ES DE GASTYNE

!§egunda Parte
VIII

03 criados que não tinham que
fazer, conservavam-so no ql1arto,
a ?Ihar successivamente para o
fendo e para Clara, cuja solicitu­
de e dedicação admiravam, sem
approvar,

N'esLe u�eio tempo chegaram
os dous crtados que tinham ido
revislar o jardim.
Não. encontraram ninguem,

mas tinham visto os vostigios do
assalto. Os ladrõi3s eram pelo me­
nos quatro.
Conta.vdm com emohase as vol­

'ali que tinham dado'para vér se

de nome Ruth, victima de
cruel enfermidade.

O enterrameuto da infe­
liz cri.mcinh \, roa lisa -so

hoje ás 4 horas da tarde.

Seguro ante-hontem no

reb.icn dor Lomba para a fOI'­
t.ilez« de Santa Cruz () SI'.

Pela Gazeta de Noticias
ri'] 31 Rabo-se tOI' t'xpel'i­
rneutudo ligeiras melhoras
() HI'. e.mselhciro Octaviano
R 'Z:l.

guem conhecia ao cerLo a sua po­
sição. Continuava a vi ver com

grandeza, e não estava muito en­

dividado, só a cJ.ixa estava va­

sia. Tinha contado com 'a sua

união com Chra para a encher.
Julgava possuir já a fortuna da
moça. Era n'estél. esperança que
vivia ha mais de um anoo, e

o'esta esperança fazia tlsforços so­

brehumanos par.'\ sustentar-se,
para nào sossobrar antes dJ vi­
ctoria. E agora lá se ia tudo, por
ter encontrado no seu caminllO
um advogadosinho sem dinheiro
e sem causas. Era tempo de se­

parar-se de Carlos, porque não
podia conter a colera que o su[f)­
cava.

Sahio do Vaudevillü a passos
rapidos, não querendo ver nem
ser visto, e correu para o bouie­
vard, onde poude, ao ar livre,
dar curso ao seu desespero.

Ia. e vinha do· canto da rua
Scriba á rua Meyerbeer, a passos

I ngos, febril, sem prAstar aUsn·
ção aos transeuntes com que es­
barran, des vairado, louco.

Se tiv"sse ouvido apenas o seu

primeil'o movimento de furor,
teria corrido ao encontro de Jor­
ge de Fresniéres, para esbofe­
teaI-o, matai-o, aniquilai-o.
Era impossivel que o seu casa­

mento não 3d UZOS50, que deixas­
se de casar com com Obra.

O rompimento d'aqnella uniào
coblçaua, e:;perada, era a ruina
para elle, mais q ue a ruina. a.

morte.
Que iria fazer para reatar os

liç()� quebrados?
Um duello com o -seu rival nilo

lho servia de nada.
MtlSmo que fosse vencedor, Cla­

ra não luvia ounca de querer ca­
sar com o homem q ue ti v esse fe­
rido ou morto aquelle a quem
amava.

Era preciso descobrir outra
causa.

Constava ua Côrte que
hnverá na segunda quinze­
nu de Març» convocação de
uma sessão extrnordiuaria

Vindo nu Ri» estiveram da assouiblé.i geral lcgis­
hontem no ancouradouro de lativa.
San ta Cl'UZ o paquete R1'O
Paraná e o vapor inglez
Cabral.

dr, José Ruy.uundo de C 1-

br..l e Mello, encarregado
do serviço das quarentenas,

GUAROA NACIO'NU
Fu i no til ead (J C;j1'O n e I

couuuunduute superio r das
comarcas da Lagnna c Tu­
b,ll'ào, Pedro Luiz Cullaçi).

OLHO§

o SI'. dr, David pl'atícóu
no dia lo no corrente uma

admil'avel operação nos FEBRE AMARELli
Falleceram na Côrte, vi­

ctimas da febre amarella,
do dia 22 a 29 do passado,
112 pessoas!

ga, dentro -do UlIl minut" e

Rem que soffre�se a minima
dóI' poudo inrlicul' em um

l'clogio de D,JIso que lhe
fÔI'l\ m'J�tl'ado as hOl'os de
�ua opcração: erào 5 menos

10 minutos da till'de.

Lagu.:n.a
29 de Janeiro de 1889

VIAGEM PRESiDENCIAL
A muitl desejada e bllada

viagem Jl) exm. piesideoto da
provincia a e6to municipio, fi.
nalmente realisou se no dia 21
do corrente. A's 3 1/2 hDras
d'esse dia o Laguna Gntra­
va em nosso pOI to, trazendo s.

ex. a bordo e o etm. sr. dr.
cbefe de po I ici a.

Lngo que o Laguna do­
urou a ponta do Magalhães, in­
numeros foguetes subiram ao

ar, assim continuand<l até o ça·

agarravam um. Soguudo elles, a

co usa lama Vá uma i m porta ncia
enorme. Todo o pe�soal do cas­
tello tinha e5capado de um pe­
rigo formida vel Era um assalto
premeditado lia mUito tempo. Os
assistentes deviam conhecer todos
os habitos da casa. Tinham tido a

precaução de entr"r pelo logar
mais escurCl, mais afasta'to do cu­

biculo do porteiro, para não des·
pertarem a attenção.
Carlos olhrJll para sua irmã.
-Então, e o leu homem dt!

bem? Estás convencida agora?
Elia respondeu immedíatamen­

te com a mesma fé:
-Este homem não é um assas-

.

ISinO ....

No lOesmo insLlute, o ferido
abria os elho5 e fez um movimen­
to do torror.
-Assassino, eu ... e aqui ...
E tornou l cahir, exhau�to,

com o corpo abllado por um tre­
lllOl' horrível.

IX
André Roustan sabio de Vau­

deville em um estado de raiva,
impossivel de descrever.
Queria o casamento com a irmã

de CHios de Serves por mais de
uma razão. Em primeiro Ioga r,
ama va-a .. o que pôde parecer
muito extraordinario com o ca­
racter que lhe reconhecemos; em

segundo logar, contava, c era isso
o que mais interessava-contava
com o doto, que devia ser con�j­
deravel, para consolidar os seus

n6gocios, que, apezar de suas

apparencias de luxo, e,tavam em

uma triste situação,
André fioustan já não tinha

diolleiro. Em pouco:; annos tinha
tudo devorado. Mantinha-se ilÍ'n­
da, graças á avultada somma que
o seu amigo tinha depositado em

sua casa.

Mas como era principalmente
no jogo e na Bolsa que tinha con­

sllmido parte do seu capital, nin-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

chegado, foi s. ex. recebido pela' 2u circulo -Ma},!, Anto­
digna comrnisão, composta dos uio Ferreira Prestes Gui­
srs. Ayres de Ulyssêa, Venan
cio Martins e Josê Bcssa , bem
como pelos enfermeiros o illus­
ire poeta Carlos de Faria e sua

sua exma. mãe, percorreu s. ex,

todo o edrficio , notando as obras
e o abatimento de ten ena no

local da 'escadaria, visitou, di·
rigindo palavras de conlor to a

todos os doentes e mostrou-se

animado de bons desejos em

pi 01 d'aquella santa casa.'

Seguio depois s. ex, para o

edific-o do abastecimento d'agua,
examinando detidutr.ente a cha­
fariz e o deposito d'agua, cujo
cuidado de eonser vação r. aceio
são proverhiaes ás carnaras da
Laguna, ali s. ex, teve occasião
de apreciar a no-sa beija agua,
joia de que mais se orgulha esta

cidade, pois é a primeira de
toda a provincia.

Acabada esta visita já tarde,
i. ex. e sua corninva retiraram­
fie para casa. onde s. ex. ficou
com alguns cavalheiros, que
mais tarde retiraram-se. No dia

seguinte ás 6 horas J:� manhã,
s. ex. suhio a passeio, indo
exammar a cnpella do RJzar io,
A's 8 horas seguia para a esta­

ção da ferro-via, onde o hon­
rado superiutendente culocou a

disposi(ão de s. ex. um lrem

especial. que assim ficaria du­
rante lod:\ a excursão presiden·
cial, chegàlldo áquell� estação
acompanhado pelas autoridades,
vigarlO, depulados pruv,nciaes
Francisco e Antonio B.Hreiros e

Bernardo Bar relo, bem como o

juiz de direito inlerino, muni·
cipal, escrivães. juiz de paz e

povo, foi o exm. presidtOle c

cheCe de policia recebidos pelo
superintendente e engenheiro­
fiscal, iudo s. ex. visilar o e�­

criptol io da fi�calisação, vendo

alguns mappas da ferro via.
Tendo s� ex, madtfestado dese·
jos que os III 1l1lgrântes, em nu·

meru de 46. fossem, com soas

bagagens) no mesmo trem, as

prOVidencias fufam dadas de
lUodo a realisar·se esse Jesejo.
Emb:lIcando s, ex., foi pelll
I'evdm. vlg;lIio levanLado vivas a

s. rx .. a ss, mm. impenaes.
e chefe de policia. que foram
8[Jtbusiaslicarnen Le correspond I'
dc.s.

(Continúa)

Angico com tu\ú"

guaco. de Rauliveira, cnntra

constipações.

Asscmbléa Provincial do Rio Grande
A julgar elo resultaelo fi­

nal da eleiçào IJI'ocedida alll

31 do pat-iElad(), a aSf.:emhléa

provincial legislativa de
1889·1891 ficará comtitui­
da d(ls seguintes cavalhei­
ros.:

1° cil'culo- Cunselheil'u
Antonio Elcuther-iu de Cu­

DlUlgo, coronel Joaqtli 1Il Pu·
d 1'0 Salgad()) curnruendado­
,'es Frederico Haensel o

Cal'lús vI,n Kosel'ith, libe­
raes, dr. Israel RIJdrigaes
Barcellos, conservador, e

José Maneie] da Silva Só,
representante da classe ope

raria, tambem liberal.

de, Carlos Luiz de Andrade ARMA DE INFANTERIA- A coro

Neves, por merecimento. neis, os tcnentes-coroneis Manoel

d d de Azevedo Nascimento, por anti-A major gra u a o, o capitão guidade, João Baptista do RegoBenjamim Pereira Monteiro Barros Ca valcanli de A lbuquer- \

A capitães, os tenentes João que, por merecimento, Carlos Fre·
Manoel Menna Barreto, por der.co da Rocha. por antiguidade
antiguidade, Carlos Delphim o Tud e Soares Neiva, pOI" mereci-
de Carvalho, por estudos. mento o estudos.

A tenentes, os alferes: João A ?eneotes coronels. os majores
Francisco Carlos Bueno Des­de Souza Franco, por estuelos, charnps, Luiz Antonio do Couto.Francisco Pedro Vieira, por Joaquim José do Pinho, Manoel

antiguidade, Francisco Caldas Rodrigues Bragança, Pedro Luiz
Thompson, por antiguidade, Manoel dd Jesus e Antonio Fran­
Agnello Pinto de Sá Ribas, pOI' cisco da Costa, por antiguidade,
estudos, Benedicto Brusque de João Pedro Xavier da Camara,
Oliveira, pOI' antiguidade, Bo- por merecimento e estudos, Luiz
nifacio da Silva Telles, por an- Antonio Ferraz, Sebastião Ray­
tiguidade, Edmundo Osorio, mundo Ewerton, Franklin do Re­

por estudos, Aristides Francis- go Cavalcanti de Albuquerquo
G

. . . J d
Barros e Estevão José Ferraz, porco arruer, por antiguidn e, merecimento.

Feliciano llamos Nazareth, por .\ majores, os capitães: Onofre
antiguidade, Gentil Eloy de José dos Santos, João Domingues
Figueiredo, por estudos, Hen- Ramcs. José Geraldo Gomes, João
rique �1aria de Oliveira Bezer- Nunes Sarmento, Jesuino Deocle­
ra, pOI' antiguidade, Thomaz ciauo. de Souza Bruno, Tiburcio

Augusto Martins, por autigui- Va.lemnc de Arru�a, José Joa­

dade, João Carlos Menna Bar- quim Alves, Aureliano Augusto
reto por estudos Francisco d.e AZBved.o Pedra e João Sev�­
Joaquirn Dantas por antigui- na.no Maciel �� Costa, por anti'

" ,_

'
.

, guidade: Julião Augusto Serradade, T�ISt�o Baplls�a Nobrega, Martins e Manoel Euphrasio dos

�or ant�gUIdade,�Ulz Carlos de Santos Dias, por antiguidade e
1\'lagalhacs �err61ra, por estu- estudos; Pedro Nunes Baptista
dos, Argemll'o ela Costa Sam- Ferreira Tamarindo, por mereci­
paio, pOI' antiguidade, Candido mente: José Salustiano Fernandes
José de Medeiros, por antigui- tios Ileis, por merecimento e es­

dade Antonio Manoel de AO'ui- tudo'; João Barreto Picanço da
ar e' Silva, por estudos, ,João Costa, �eferino José Teixeira Cam­

Pinheiro de Lemos, por anti- pos, Joan de Souza Caslell.o, Ar­

guidade Manoel de Araujo Bri- t!lur Osca� de ,Andrade GUImarães
,

.

'd d M·· l' e
e\Vénceslaol'relre de Carvaluo,to, po� antIglll u e, aI co ln)
por merecilUoulo; Francisco Agos.Antomo do.;

. Santo�, por estu- tinho de Mello Souza Menezes e

�os'. AmbroslO Tavell'�, por .an- Joaqnim Fernandes de Andrade o

tlgUIdade, José .JoaqUIm CaXias, Silva, por merecimento e estudos,
por antiguidade, Henrique de e Claudio do Amaral Savagel, por
Amorim Bezerra, por estudos, '!lero.cimento e estndos, de cou­

Antonio Pinto Dias de Almeida, (.)rmldade com o art. 232 do re­

por antiguidade, Antonio Fran- gulament) de 17 de Janeiro de'
cisco Xavier, por antiguidade, 1874.

Antonio BOl�geg de Athayde Ju- A major graduado, o capil�o
nior, por estudos, José Elisia· Luiz Alves Leite do Oliveira Sai­
ria da Silva Guimarães, por gado.
antiguidade, João de Deus Gui- Foram nomoados alferes-alum­
marães, por antiguidade, Eu- nos as praças do exercito: João

genio Rodrigues Jardim, por Ilaptista Ntliva de Figueiredo,
d F d d' '1 O Hastimphilo de Moura, Manoelestu os, 'ernan o AVI a 1'-

Xavier de Oliveira. José Eduardotiz, por antiguidade e João José de Abranches Moura, Liberato
de Castro, por antiguidade. Borbl, Joaquim Bernardino do

A alferes, 1° cadete Abilio da Andrade Vasconcellos. Ignacio
Silva Pereira, soldado Daniel Teixeira de Oliveira, José Maria
Accioli de Azevedo e Silva, 2° de MesqUita, Antonic, Anguslo do
cadete 1° sargento Carlos Au- Moraes, Odilio Bacellar Randul­
gusto Cogoy, 2° cadete 2· sar- pilo de Mello, Raymúndo Artuur

gent0 Frederico .\ '1":'1,,10 de AI- de Vasconcellos, Lino Carneiro

buquerque e Meiiu, 1° cadete da Fontoura, Luiz Ferreira de

lnnocencio Velloso Pederneiras �latl03, Francisco R',ul Estillac

Juniol', 2° sargento Abel No-
Leal e João Simplicio Alves de
Carvalho.

gueira, 2° cadete Joaquim Bar-
bosa Cordeiro de Faria, ':20 ca­
dete 2° sarg,ento Acastro J0I7ge
de Campos, 2° cadete 2° sargen­
to Jorge Cavalcanti de Albu­
querque, 2° cadete 1° sargen to
Oliverio de Deus Vieira, 1° ca-
dete Aires de Moraes Ancora, Diz o O�rreio Merc ..wtil
2° cadete 1° sargento José -Pin- de Pelutas:to Peixoto Velho, 2° sargen to
Alfredo Fernandes dos Reis, ctEm Mongy GuaAi:'Ú, na
soldado José Verissimo de Sou- fazenda de S:-I 11 LI Malia a
za, 1° cadete 2' sargento Antero ". I

Aprigio Gualberlo ele Mattos, 6 do, pas�ado, UlU,\ purGa
1° cadete 2° sargento João Ca- deu a luz um verdürleiro
valcanti de Lacerda Almeida, phenomeno.
soldado Paulo José de Oliveira, O animal e n

.

�t
�

t'1° sargento ThoméBarbosa Pei-
.

t q��::) ao t-

xoto, particuldr 1° sargento Ju- nha o curpo em tOI'lUil hu­
lio Lopes Duro, particular 1° muna, os pés eram de pOI'CO
sargento Arthur de Oliveira c as mãos de gen te a cabe.
Maciel, 2° cadete João Ludgero ,t·· h r f/, d

'

,

dos Santos Aguiar Cony, 2° ca- ç(� In a <\ OI ll_la e 11m p.1S-
de te Joaquim Fenelon BOl'ba, saro C)!lI o blCo nu testa,

An�IA DE CAVALLAUIA-A co- Gl 1\'1 1 1 II d�o sargento II anoe �'achado ela ore las e gent0 c em vez "ronel graduado, o tenente·co- S'l 2° d t J é V" dronel .Francisco Xavier de Go- � va,' ca e e os lel1'a' a de fucinho tinllu bocca e
SIlva, 2° cadete 2° sargento Car- .

doy, los Baptista de Oliveira, 2° ca- dentes ulludos C0ll10 qual-
A m?jores, o m.ajor gra�ua- dete 19nacio Joaquim de Ca- quer pl'SSda e quatro gran­

do Jacl�lth? FerreIra da SIlva, -mar�o� 1° sargento Aristides dos pl'CZdS, que o impedialll
por antIgUIdade, contando esta ArmmlO de Almeida Rego, 1°'1 ' ..,' '\ [-de �� de Setembro de 1�88; os cadete 2" sargento Adolpho (,e ,1:l,um.lI, P,)! esse. clclu, :1

capItaes José JoaqUIm de Menna Barreto,':2e cadete André tuh l:�, morreu no dIa sc-

Aguiar Correia, por antiguida- Léon Luiz A, de PaduaFleul'Y, guinte.

tães Norberto ele Amorim Be­
zerra, por merecimento e An­
tonio Olympio da Silveira, pormal'ú8E',c,lpitâes Bento S(la· antiguidade.

re..; do Oliveira e Diniz Dias A major graduado, J capi­
j}'ill.lO, mujor Luiz Henri- tão Luiz Gomes Caldeira de

1 M A j Andrade.
quo (C

.

�)UI'i\ zeve: o, A. capitães, os los tenentes
liberues , Cundido Alves Almachio Ferreira Mf'ndf's,.Er-
Machado c ca pit ão José nesto Victorino Jeolás, José de

Gubr icl rla Silva Lima, coo Sá Earp, de conformidade com

se rvudores.
o art. 104 do regulamento de
9 de Agosto de 1881, José Agos-

3° circulo -Maj,)!, Alf!'n- tinha Marques Poeto, Nicanor
do Pinheiro Muchad«, Albi- Goucalves da Silva Junior, Al-

110 Pereira Pinto, tenente- fl'f dó Joaquim Pugete, O1ypio
de Carvalho Fonseca. .

coronel Joaquim Antonio A l°S tenentes, os 2°S tenen-

V,ISqUOS, Orlando Ca rnci r. les Clodoaldo ela Fonseca, João
ria Foutour» , libcr.ies , d r d'Avila Franca, Leopoldo Au­

Antonio R »lrigues Autr.m gusto Duarte Nunes, Antonio
Baptista da Costa Junior, José

e l° tenente J"aquim Pinto Camillo Ferreira Rebello Jll-
Dias, c' InFlOI vudores. nior, José Soares Neiva ele

40 circuto-Dr'. lhancis· Lima, Jonathas de Mello Bar-

C I
.

B reto, Leopoldo Rangel, Fran-
C·) a r os do A ranj. rus -

cisco Castilho Jacques, José
quo, coronel Luiz Alvos Pe- 1\'laria de, Beaurepaire Pinto
rcira, tenente di'. João do Peixoto, José Ferreira Maciel

Deus Murtins, muj Ir Geral- Miranda, Antonio Gomes Soa-
res, Saturnino Nicoláo Carda­

do do Faria COlTêJ, hbc-
so, Erico Augusto de Oliveira,

rues, rlr , Fruncisco da Si 1· Oscar de Oliveira Miranda, Fe­
va TclVl:Il'CS c teuoutc-coro lisberto Pio de Andrade, Ant0-
nu! Ant.miu Antunes da nio Carlos Brandão, Victor

Guillobel, .José Eulalio da Sil­
Porcinncula Custa, conser va Oliveira, Cariolano de Car-
vudores. valho e Silva, Raymundo Fre-

50 circulo - Dl'S, José derico Por Deus, José Joaquim
FmnciEco Dian na � Sevel'i _

do Rego Barros, Antonio Adol-
� . . pho de Alencastro, An tonio

no rle li 1'00tasP restes, c,l{)!' Fr6es de Castro Menezes, Ben-
tãl) Pedro Pereira M1lciel c jamim Liberalo Barroso, Ma­

capitão Pedro Blptisla COI'- noel Uchôa Rodrigues: Fi.�bio
". Barreto Leite, João LUIz PIres
!'e;l n:� Camara, llberaes, de Castro, Alvaro �Iarques Mar-
JoaqUIm G()nçalves (h S11· tins, Carlos Jorge Calheiros de
va o cummendadol' ThulI1az Lima, Adalberto Augusto dos

Reis Petrazzi, Lindolpho Ali­
pio Rodrigues· da Silva e Fa·
bio Patricio de Azambuja.
A 2°' tenentes, os alferes­

alumnos: Oriques Alves de
Paula, AnnibaL ele Azambuja
Villa Nova, Manoel Luiz de
Mello Nunes, Lauro Severiano
Muller, José Feliciano Lobo
Vianna, Domingos AlvHs Leite,
1\'lanoel Francisco Moreira So­
brinho, Joaquim Thomaz dos
Santos e Silva Filhô, Adolpho
Penna Filho, Tristão Alves

e 11 Barreto Leite, José Calazans e

Silva, Alipio Ga:na, l�rancisco
Mendes da Silva, Sel'vando de
Loyola e Silva, João Gualberto
de Maltas, Antonio José Vieira
Leal, Luiz Soares dos Santos,
Raphael de Menezes, José Ra­
phael Alv($ de Azambuja e

Joaquim Outra da Fonseca.
As praças com o curso de ar­

tilhüria: 2° cadete Joaquim Ra­
phael Pessoa de Mello, 1° cade­
te Nestor Villar Bal'l'eto Couti­
nho, 2° cadete Raphael Cle­
mente Telles Pires, soldado
rt[anoel Pantoja Rodrigues, 2°
caelete Esperidião Rosas, 2°
sargecj to � osé Lea ndro Braga
Cavalcantl, 2° cadete Antonio
Catão Mazza, soldado Pedro
Paulo de Castro Cerqueira, sol­
dado João José ele Lima, solda­
do J uvenal de Ma ltos Freitas,
2° cadele Tobias Becker, 2° ca­

dete Antonio Affonso de Carva­
v, lho, 2° cadete Gabriel Mame­
de de Araujo (} Silva e soldado
Eugenio Bittencoul t.

turo.

de Mello Guimarães, con­

sel'vadol'es.
6° circulo - Cunselhei 1'0

Gaspar da Silveira Martins,
dr8. Joaquim Pedro SiJares,
e Munoel de CampoFl Cu 1'­

tiol', barào de Kaldcn, li­
bel'aes, dr. Jt)�é Bernardi·
n') na CUllha Bittencollrt e

gcnel'al Albino J'"só Pe­

reira, conservadoI'C's.
TlJt al� 25 liberat'D

con�el'vac!ol'es.
rre 11 (1 d falie C i ri " () R 1'. III a .

JOI' Geraldo de Faria COl'I'ê,l,
liberul, vel'ifical'·se-ha nu\'a

eleiçãu nu 4° cirCll Ip, afim
de ser p.reenellida II vaga.

A b'
/ ".

- aSSell] lea, COmi) e

de estylo, dCI,Te abrir·se fi

l° de Ma:ço prnximo fu

PROMOÇÃO NO EXERCITO
Foram promovidos:
CORPU DE ENGENHEIROS - A

mujol', o capitão Manoel Gon­
çalves Campello França, por
merecimento.

ARMA DE ARTILHERIA-A te­
nentes-coroneis, o tenente-l�O­
ronel graduado Bento José Fer­
nandes Juniol', por antiguida­
de; os majores João Vicente
Leite de Castro, por mereci­
mento, de conformidaue com o

art. 232 do regu lumen to de l7
ue Janeiro de 1874, e José Ma­
ria dos Anj os Espozel Junior,
por antiguidade.

A tenente-coronel graduado,
o major Francisco Raymundo
Ewerlon Quadros.

A majores, o major gradua­
do Antonio Fernandes Barbo­
sa, por antiguidade; os capi-

Angico COOl toJú e

guaco� ele Rauliveir'a, contra
tosses.

ESPÁNTOSO!

)
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m

�stamos informados que, na

noIte de sabbado para domin­
go, a casa de visp0ra do sr.

José Antonio da Cl'UZ, foi cer­

por praças de linha e policia,
tendo como autorÍcla les e su-

p�riores os srs. delegado Di-
_.';em.

lUZ, subdelegado Frontino, al- (:&aiavr'as de UUI distin-

• feres João Bertho e cadete
cto §acerdole

Emygdio. A bem da v:erdade,de-
A casa foi cercada por todos claro que fIZ uso do

os lados, até pelos fundos, Xa-rope de --;A n g i co ..

(Santa Barbara,)que não é alu- com Tolu e '_- uaco,pre­
gaifa e nem occupad� pelo sr. paração medicamento

Cru�. qra, pagando o sr. Cruz, sa dos pharIuaceuticos
o� dlr�Itos legues e tendo a de- Raulino Horn & Oli­
y1da hcen9<l para ter casa de veira aliviando-me dos
Jogo de vlsporu, qual o 9 fim meus' soffrimentos das
desse cerco? ,"

Amedrontar, arredar e aca-
VIas respuatorlas.

bllr com as pessoas que gostam Desterro, 4 de Junh�
e conc?rl'em ao vispora, até de 1888. -Padre, ]\l1,z,­
co.mo dIstracção e passatempo, guel /,viur:no, vIgarlo
(ylsto que aqui nenhum recreio da parochla de S. Mi-

temos.) gllel.

rador, encimada pela palavra­
Brazil-em letras brancas, e teu-

d? em baixo as palavras-oite�ta O abaix o assignado declara
relS-e sobre estas, em sentido d

. -

obliquo o numero de 80 de cada que, ten o comprado a sua mae

lado.
' D, Anna Francisca das Dõres

A' direita do sello vê-se uma Gouvêa, a casa de negocio que
fita com as pala vras-CarLas-bi- per tencia a seu ir mão Manoel
lbete.s--tendo no alto umasérie de Geminiano de Gouvêa fallecido
20 estrellas brancas em fundo a 13 d . I

'

vermelho, e em baixo o distico-
o corrente. �c ra-se prom-

Neste lado só se esoreve o ende- pio a pagar as dividas do mss­

reço.-No angulo inferior á di- mo; cujas contas deverão ser

reita lê-se a palavra-s-Brazil-e-em apresentadas no prazo de 30
letras vermelhas. dias a contar desta data
Bilhetes postaes - O sello fixo é D 24 d J" d

do valor de 40 réis,
.

O desenho é cSlerr-.;' ,

.

C anerro e

igual ao da carta-bilhete, com a
1889. � :::&ulz,no Alvaro

differença apenas de ser azul, e de G-o u.uéc..
ter Da fita á direita do sello as

a!�v�:lr���i�����,postai.- em vr z PROFESSOR ALLE�tÃO
Cintas estampilhadas-O sello

fixo é estampado e desen bado
I'-If"andega doDesterro como os das sobre-cartas, com a

PORTARIA N. 4,8 differença apenas na indicação
O Inspector da Alfandega faz dos valores. E' roxo o fundo do

publico para conhecimento dos sello das de 20 réis, azul das de

interessados que principia desde 40 réis e côr de bavana das de 60

já, segundo ordem contida em reis,

officio do Exm. Sr, Dr. Presiden Sellosparajornaes-Estes sei­

te da Provincia, a quarentena de los são maiores que os ordina­

observação na altura da Fortale- rios, dtl fórma rectangular e cór

za de Santa Cruz, para os navios de laranja.
procedentes dos portos infestados No alto tem, em letras brancas,
pela febre arnarella . As embarca- a palavra-Correio-e em baixo

ções miúdas que tenhão de ir em a-Brazil.-Em fita diagonal lê­
Santa Cruz receber as mercado- se .de baixo para cima a palavra

- MM E.iiiÁi1W 4

rias transportadas pelos paquetes, -Jornaes,-tendo de cada lado o t
Francisco Lopes Martia,

devem ser de coberta e examma- valor em algarismo e a palavra- João Nepumuceno Sa ..

das préviamente na Alfandega réis.
fi

hino, sua mulher D,
para se verí car que prehenchem Administração dos Correios da I
as condições exigidas As d

'
o. zuacia Augusta Espindola S"_

. esm- Santa Cathann a, 27 de Dezem-
Q

'"

fecções serão pagas pelos inte- br d 1888 O d
,. ,1

. hino a outros parentes couvidão
ressados. de conformidade com a AlO e ,- a mimstradur, ' '

ecasuire F. da Costa. os amigos e amigas para assis-
'I'abella n. 2 que acompanhou tirem ú missa, que terá de ce
o Decreto de 3 de Fevereiro de
1886. Administl'ação dos lebrar pela alm � de sua tia, D,

Alfandega do Desterro. 30 de Correios Camilla Clara da Penha, finada

Janeiro de 1889,-0 Inspector. De ordem do Exm. Sr, Director em dia 24 do mez ultimo, na

Pedro C. Martins da Costa, Geral,e em observançia ao dispos- imperial Capella do Meuino
to no art. 9° do Regulamento de DeUS no dia 5 do corrente pe-

I.'ari,\ Administr-ac:ão dos 26 de Março de 1888, faz-se pu-
Srs_ Raulino Horn & Oli\'eira- (::;orreios blico que, do dia 1 de Abril do

las 8, horas; pelo que de�de já
-Trln�1I1,a satisfação dt! eommu- Resolvendo S. Ex, (' Sr. Presi- anno proximo futuro em diante, anteclpalll os seus agradecimen-
nic&r-lhes que, com feliz, r,'sul- dente da Provincia ..que todas as não poderão mais �er utilisadas tos,

tado, obtive prompto e efficaz cu- embarcações procedentes de por- as seguintes formulas de franquia: Por estes meios agradecem
rativo de urua bronchite, com o tos infesta.los pela febre amarella Bilhetes postaes simples de 20 n, lambem á Sra, D, Maria Delfi·
uso cltl um unlco vidro, de se:! 'U qualq t 'd' fi B'llo uer ou ra epl em la I letes postaes duplos de 20 rs. na Call1pos a l-oU.l assistencl'"
conceituado XAROPE DE ANGI- quem de observaçãl) no ancora- Bilbetes postaes simples de 50 rs.

lO

CO COM TOLU' E GUACO de sua douro da fortaleza de Santa Cruz, Bilbetes postaes duplos de 50 rs.
caridosa durante a enfermidade

preparação. Permitta pois que impedidas de entrar em qualquer C:nlas-bilhetes de nO r8.
da mesma fillaJa.

minha fraGa voz, tmpellida pela dos portos da provincia, até que o Cartas-bilhetes de 100 rs.

justiça e gratidãf), se va unir ás contraricl seja determinado, de

que bem alto têm tecido bem loe- ordem do IIlm. Sr. Administrador lraEstas formulas, quando encon­

recidos ellcomios a esse optimo s� faz publico que as malas que de
da� nas caixas postaes depois

prepal'u::lo, tiverem de ser conduzidas p
expirado aqne!le prazo, serão

D t 2'" I J II ,I 1888
ara consideradas nullas e como tal

es erro, i) I e u lO ue . os portos do sul, a principiar do tratadas.
Caixa Econonlica -João do Pmdo Fúria. dia 1° de Fevereiro em diante soo

Movimento de 4 de Fevereiro: rão expedidas por esta repartição Administração dos COrreios de

Entrada 1:3288000 na ve,;pera ,dos d ias da chegada Santa Catharina, 24 de Dezem-

Retlrada 3:1018525 Tendo sido accommettidl) de dos paquetas áquelle ancoradouro. bro de 1888.- O Administrador,

1:7738501 :uu!ta to.s�e, COtll alguma febre e Administração dos Correios dA Alexandl'e F;'-ancisco da Costa.
Saldo dos depositos na Illdrsposlçao geral, consequencia S C

presente data 554:1128806 de resfriamento, recorri' como o
auta atbarioa, 30 de Janeiro de lO "Ct!fHS _#wiJi@e""''''''l!!mQ

1889.- O Oflicial, Alvaro Costa,
mais prompto aI) uso do Xarope
de Angico e Cambal'à, da phal'­
macia do sr. tenente-coronel Ely­
seu Guilherme da Silva, e Cl)lll lão

����'!"I�_��"":""""""�_�.='!I'''''''���''''"�'' feliz re�ultado que acbei-me radi­
calmente curado no fim de tres

dias, com o uso desse maravilhoso
medicamento, polo que resolvi
fazer publico esse facto O rccom­

mendar aos que súffrem o uso

dessa boa e efficaz preparação.
Desterro, 28 de Novembro de

1888.-JoKo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA-

El'n branco: tinha cauda

e pel'tencia ao sexo femini-

no.'

Convém apellar para todos Contam-se as curas pe­

que pagam impostos de seus lo numero dos enf'er­

negocies, sejam de que classe IllOS que t,êm Ceito uso

forem, si não é arbitraria, ex- do Xarope de 1'Ihngico

druxulo, offensivo aos direitos e Cam.bal�á

e interesses do cidadão, tan to Atlesto que fiz uso do Xarape

atropello e perseguição? de Angico eCambarà para curar-

Convém tambem fazer scien- me de uma tósse que me presta­

te que o sr. delegado e seus
va, sobrevinda, depois d� fortes

c�mpanheiros entraram na cu- a.ccessos Illt�[,[llltentes; m�lto aba-
_ ..

tido e desanimado, recorri, a con-

sa e nenhum. indicio e_n?on- selho de pessoa entendida, ao dito
tratam de Jogo prohibido, Xarope, preparado [lu pharmaci«
prendendo o sr. subdelegado Elyseu, o qual fez desapparecer a

Frontmo nessa occasião o em- tosse e a febre em pouco tempo,
pregado da casa, l\'Iíranda, que pelo que faço esta declaração co-

amedrontado, tinha corrido mo testemunho da verdade.

para o pateo. Ribeirão, 6 da Novembro de

* * * 1888. -Ignaoio Antonio da Sil­
va .

EDITAES

AO COM)IERCrO

A IIEscroqnerie" no casamento

•

o numero dos papal vos é
tão grande que todo" OR irucs
são bons para os explrar.

Uu: sugeito qualquer, a­
chando se sem dinheiro, teve
a luminosa idéa de funda I'

no boulevard Saint Marcel,
em Paris, uma agencia de

casamentos.
.Annunciou pelas tub.is (h

imprensa que havia uma

rapariga com 126:000$000
de (lute, e uma sen hora, já
entruda na idade é verdade

mas que possuiu o boni ta

somma de 160:200$000,que
desejavéllll contruhir os sa­

grados IclÇiiR di) hymineu.
0'3 pedidos affluiram.
No numero dos preten­

dentes o agente escolheu de

preferencia O� homens que

gossvain do alguma fortuna,
e mais particularmente, um

tabellião hollandez ,

Para esse fim mandou
um" photographia gualquer
ao tabelliâo , dizendo ser da
sua futura.

Seriuzi.io pela plastica da

.
photo gl'aphiu, o hollulldoz
enviou ao agE'nte o dinheiro

que este pedia em troCi\ do
sea tnbalhn• Depois pegitl­
lhe urna entl'ovista C:1r} a

pl'Omettida.
Mas qual! o pobre hoIlan­

dez só tal'de cJmpl'ehendeu
o logro, e f"i cal'pil' a Rua

enOI'me desventul'e' no seio

amigu da plllicÍcl parisicn�o,
Sem dinheiro e sem mtl·

]h€I', é furte!

J'Àgl�adecimento

Antonio Lehrnkuh! agradece
ex trema c anca recidamen te a to­

dus as pessoas que acompauha­
r am , bem como a toda a sua Ia­
mil ia, nos transes dolorosos do
fa llecimento e enterramento de
su a virtuosa esposa; protestando­
lhes eterna gratidão,
Aguas-Moruas em Santa Ama­

ro, do Cubatão, 28 de Janeiro de

1889.

Fred e ri co Küch i e, pro­
põe-se a leccionar no lingua
allemã, geogra phia , etc,

Quem quizer se utilisar
de seus serviços, póde pro­
cm'aI-o em Rua residedcia-c­

Praça do General Ozorio n.

16 ou entender 'se com o

sr, A, Freyesleben.

ANNUNCIOS

Prosentemeute aCamara Mu­
n ic i pa l trata de l i m p a r as praias
que estão sujas A procura sujar
as limpas, isto é, limpar as sujas
e sujar limpas-como se esta ven­

do com] o lançamento das im­

m uud ices que estão acostando;
depois que, a mesma Cama ra se

OI1'2I'OU com a despesas de barca­

ças, para ° lançamento do lixo
no mar!! Isto é uma verdadeira
ano:nalia!

o §r .•João do Prado

o HETHATlSTA
ALVES FERREIRA

teI'luinct seus tl',1balh(j8 n'ei-i-
ta cidade ll() dia 3 de Feve-

GRANDE
EMFORIO

PHOTOGRAPHICO
DO

retratista PORPIRIO MACHA DO
10 Rua da Pnhna }lO

CASA DE la ORDEM

j-'�ngico coo') tolú e

guaco, de Raulivet'l'a, contra
bronchites.

DECLARAÇÕES Por lodo esle mez abrirei es­
te importante estabelecimento
digno do public'1 desterrense.

Desterro, 5 de Fevereiro de
:1.889.

-

Adluinist.t·ação dos

De orde���·;;;)OSsr. Dirac- CLUB 12 DE AGOSTO
ClOl' Geral, e em cumprimento do De ordem da directoria e em
disposto no art. 8" do regulamen-
lo de 26 de Março finJo, faz.se virlude d,\ solução tomada em

publico que, no dia 1 de Feverei- sessão, faço sciente ans Sl's. soo

1'0 rie 1889, vão seI' pO�las em CIOS, que 8ã0 smpensas as reu'

circulação ;18 segu,ntes formulas n ões familiares corresponden-
de franquia: d J f d
Sobr'ecarlas selladas-O sello

tes aos meze� e anelro in o

fixo é representado por uma mol- e Novembro corrente, em con­

(ura formada por dnas ellipses se4ucncias da estação calrnosa
concentricas, tendo no plano da que se atravessa.
lllenor a effigié de Sua Magestade
o imperador em relevo branco; o Oe�terr(), 4- de Fevereiro de

da maior, lambem em relevo 1889.-0:1. o SecretHio, F[ay.
branco, as palavras-Brazil-no rnunclo Fa-r�a,
alto, e () valor expresso em réis
por extenso na parte inferior, e

finalmente nas extremidades do
eixo menor dous pequenos poly­
ganas com o dito valor indicado

por algarismos,
O fllndo da moldura nas de 100

réi:3 é verde, nas de 200 réis pre­
lo, e vermelho nas de 300 réis.
Cartaf,-bilhete-O sello fixo é

do valor de 80 réis, impresso no

angnlo superior á direita e repre­
sentado por um rectangulo for­
mado de arabescos vermelhos,
tendo em uma' ellipse- central a

etligie de Sua Magés'ade o Impa-

---- --_ ......-----

SECÇÃO LIVRE Porfil'io Machado

YI�'.O
de jurubeba, excellente para todas as

affecçõ�s é!e «ligado e baço». Preparado
pelo ChlI:lllCO pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn & Oliveil a. Pharmacia e Dro­
garia, rUfl do Principc n. 15.

AO COMMERCIO
A abaixo assignarLl rleclara

qlie vendeu a selJ filbo PJllllOO
Alv:Ho de GOUVC.l, a ca�a dtl

negl)clo de seu finado filho M:1.
noel Gerniniano de Gouvea, fi·
caudo exonerada Jo toda e qual-
quer respcnsabilidade, '

Desterr(l, 24 de Janeiro de
1889.-Anna If'-rancis­
Cel. dOiS (9ôres Gou..véo...

AIJ�jH� AU nE�TERRO

l'eil·O.
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4 Jornal do Commercio

Em toda a provincia de Santa Catharinanão deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

TIN
SABÃO DEl'JTIB-".RICIO l�O DR, H. RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

APROVADO PELA JUNTA D�HYGIENE
"Vende-se :n.es-ta cidade·em casa dos senhores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA Gennano Gceldnor, Severo Fruncisco Pereira, Moreira & Gceldner, Blum & C., Fruncisco Regis & Sal­

danha, Virgilio JI;sé Vilella , Innocericic José da CORta Campinas , Mme. Amelia Costa & C., Emilio Rathsack, Juão Carvalho Brigldo e J.
Collin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIi\ DE SANTA Ci\THAHINA--RAULINO HORN & OLIV�jIRA
VENDAS Á DINHEIRO

TOSSE! T·OSSE! FABRIC�ADE CAL
AR,ATACA

R�}I�IJHl� ij�� �mtHf
SEM DIKTA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENrO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J�S.�EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygienc da Republica Argentina

.' Laureados com medallias de ouro de

. :t�!!v'!" ._,,_':í<tC�;(;�-/ la classe no Brazzl, Paris, 4nluerpia, Rio da
• I ;,".,,",��X!:..';· ,

- _., Praia e Berlim
f_"(m·'>�·--·-

Salsa, caroba e Manacá (depurativo vegetal.j=-Curn todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empingens,lepra,escrophulas, «rheurnatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as atlecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo.empregado em todas as idade" e sexo, pois não contém mer­

curio e nemnenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-e-Corubatem as prisões de ventre, são

depurativos, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Elixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

indigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e berí-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, II leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infíammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi­
das ás febres íntermittentese perniciosas,

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado - peptona sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iirnpha­
tismo, escrophulas, rachítismo e perdas de forcas c debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadus em

condições difficeis.
•

Deposi-to :nO I>es"terro

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBAl�A'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAI\IO CONHECIDO PARA CURAR E�r

POUC3AS .HOTf_AS
'esses, Defluxo, Resfriados, (lonsti paçôes, Rouquidão
he, Catharro pulmoua r , Bronch ite aguda o chronica ,

'ysica do pulmão e da larynge e toda!<4 as mol es tins
:ho.pulmonal'Oes.

A acção desta poitoral é tão rap iria e corta, que com e l le [)lHI­
�s horas são sufficientes para debel lur-se a ma is vio louta tosse; as­

IIU toda a pessoa que o experimentar uma v(:z, fiCHá tão s.l(,isf•. il3
�m os resultados obtidos que não) quel'erá wais fazer uso de ou­

tas preparaç6es e o adoptará �ara SH:llpI'O como I emedio caSílirll.
Aconsel hamos pois aos doeu tes ii expenman ta r os seus effei.

\ Is com um unico vidro. Vende-se na drogaria
�1yse"'U., socceS8or de

&VE

Coquel u­
Asthma ,

Oloon_

na de João Pin:"to D... 9
.---------------'---------

I.::, ' .

t todas as Molestias resulta�teB dos Vicias do sangue : Escrofulas, Bc.c<ctna, I
Plloriasc, Herpes, L�chcn, Itupetigo, Gôta e Bltett1llatistno.

10B BOYVEAUIULAFFECTEUR
AL XOD'URETO DE POTASSJ:O

, os accidentes syph11iticof! antigos ou rabeldes: Ulcc,·a.s, TU'fnOrCB Gô_mas
EacolltOllc, assim como Ly,nphatiB,no, EBCi'ofulaB e TUbe"cl:ZOBC '

.r'., cala ".••JtaaíS,l'lIco,J.OZ. rue BlcbeUeu,S .r di BOYVElU·LUI'ECrllll•• �III tldü ",,,ai.

���\O�OES do ESTOI!,��(c � '.1Co

Pepsina Boudault
!pprmda peh AC!D!�I! D� IIfDlCINI

�P��:a:��� ���T�:��s�:õ��D:n��r�l�c�'�1��T:il��6 ,

p IRIS- LYO� - VISN1-1'1llI,ADELPllI1- P.\RI8

1aG7 1872 1873 187" 1878

Empregada cum o maior e.ceuo coni ra

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEI'IIVEIS
FAI.TA D'APPETITE

B OUTR.U D1t80RDENB DA. DlOK!lT.\.O

son AS FOIIMAS D�:

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO, , de Pepsina BOUDAULT
PDS•. , de Pepsina BOUDAULT

Parla, Ph'" COLLAS, 8, rue Dauplü';,
..m Ioda. prlncip••, oturm•• 'a••

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicam�to prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., tl acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N, 5

Preçc.,; 2g000
' !

Premiada com uma mencão honrosa da
Exposição Provincial de 1888

PREºO Â OIUHEIRO
O abaixo assiguado encl1'f'ega­

H� rernat ter O (_;i't..L pala' as

obras, em qualquer ponto da ci­
dade, por pl'(�ÇOS commodos.
Outrosim, lendo um vista faci .

li ta r a COIIJuCÇãll d'aq a el l a m sr­

ca do r ii acaba d e constru ir um

paicl na sua residencia n a Pon­

t.e·í�,legl·e� onde os carrocei­
ros porle!TI ree(;lbel-a com prom·
pti<1ãil e com a mai"r facilirlado,
Ortlens pnt' escl'ipto.
Christovão NUl1eR Pi1'es.

As pessoas
qua conhecem as

p.:n:..ULAS

DEiiiuT
_ DE PARIS

11ao�e�itaDl empurgar-se quando
precIsa0, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dõs
outrosp,!rgativ'os,este só obra bem
quando e tomado com bons alimen­
to� e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações,A fadiga dopurgativosendo a!ll1ullada pelo effelto da
bra alImentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.
Glr. e 2 fr. 50

�

I CARTOES·!
BARATISSIMOS CAHTÕES DJ� VISiTA� ETC.

.

A typographia do JOR..N".AL dispõe
de um sortimento de cartões de visita,brancos,

1 â phantasia, para participação de casamento,

Ipara luto, chromos, etc. etc., que são cedidos,
PROIY.IPTOS por estes preços:
impressos, CEN'TO

Brancos,beira dourada, 1· qualidade 3$000
Idem 2& qualidade 2$500
Participações de casamento 4$000
Phantasía, para moços 3$000
Phantasia, chromos.para moças 3$000
Oartões-sapatínhos (novidade)
para moças e meninas

Cartões para lucto .

. Cartões chromos para annuncios .

Idem menores .

ENVELOPES para cartões, 800 réis o cento.

Approvada, pela Academia de Medicina
de Paris,

Adopta,das pelo Formulario of/icíal francez,
A utcrisedes pelo Conselho medico

-r asa
de Sao·Pelersburgo.

� ess

Estas püulas. em que achüo-se reunidas as propriedades do
Iodo c o!(, ". -o . convém especialmente nas doencas tão va­
riadas que �"U " cousequencía do germe cscrotuloso (tumores,

rerrugtnosos sao íneíflcazes: na Chlorollif! (palUdez das meni­
;/(6S não menstj'uadas), a Xoeucorrhea (!luores orancos ou

nuo» alvo), a Amenorrhea (illcilStl'uacâo nuua ou di{flci&) a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc, Emfim,ofl'erccem
aos medieos um agente therapeutlco dos mais energícos para
estimular o organismo c modítlcar as consti tuíções lyrnpha-

fi tlcas, fracas ou debilitadas.
@ N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-

lo
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras PUulaa

de�Blancard, exija-se o nosso seno de�
I

Prata reactiva, o timbre da U1Ií01l ães .

Paoricants e a nossa assignatura aqui
[uncto.

Pharmaceutlco em PARXS, l'11e Bonaparte. 40
• DESCONFIE-SE DAS FAL-SIFICAÇÕES
eQ eo•••••••••••MHHNMM.

2$500
3$000
4$000
3$000

Tendo de receber.brevemente um novo sorti­
mento resolveu-se fazer esta reducção de pre­
ços.

222

GRi\ND� FABRl�l\ 1\ VAPOIl
DE

CALCADO DE TODAS AS QHAI.JlI)ADES
para homens, senhoras e crianças,

e de chinellas de trança, marcas:
Chave, Lisboa e Pelicano

As machinas,são as mais perfeitas para todos os fabrico>; garan­
temons a perfeita execução dos trab'llhos da nossa industria e van­

tagen� para o,:; ni'gociantes, que 0btêm rosultutlos com os pror]llclo .

na nOSsa fabricação.
Toda a materia prima é de primeira (jllalirlade, impol tada (!ire­

ctaUIf'nte da Europa, pelos prúprietarios

•

DIAS & IRMÃOS
INDUSTRIAES

nUA DO HOSPICIO
IUo de .laneh·o

222
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